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próximo da margem do caminho, ca. 380 
m, 29TQF116752 C. Aguiar & D. Espírito-
Santo s/n, Herb. Esc. Sup. Agr. Bragança 
7451 
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Helianthemum apenninum (L.) Mill. 
subsp. apenninum (Cistaceae), um 
caméfito novo para a flora de Portugal 
 
O Helianthemum apeninnum subsp. 
apenninum é um caméfito sufruticoso 
acinzentado, de distribuição mediter-
rânica-europeia. Na Primavera de 2005 
detectamos este taxon nos planaltos de 
Miranda e da Beira Alta, onde, consoante 
pudemos averiguar entre 2006 e 2009, 
ocorre com alguma frequência. 
Curiosamente, não encontramos na 
bibliografia florística referente a Trás-os-
Montes qualquer alusão a este pequeno 
arbusto, provavelmente porque passa 
facilmente desapercebido por entre as 
plantas do abundantíssimo Halimium 
umbellatum subsp. viscosum. A ecologia 
H. apeninnum subsp. apenninum nos 
planaltos de Miranda e da Beira 
Transmontana parece ser constante. 
Surge em formações de Celtica (Stipa) 
gigantea ou em matos pioneiros, 
fitocenoticamente insaturados, de 
Halimium umbellatum subsp. viscosum e 
Lavandula pedunculata s.l., sempre em 
solos com alguma humidade, geralmente 
na vizinhança de algum lameiro de 
secadal (lameiros com vegetação de 
Stipo-Agrostietea castellanae). Além desta 
subespécie, em Portugal, concretamente 
nos arredores de Bragança, surge o H. 
apenninum subsp. rothmaleri (Rothm.) 
Mayor & Fdez. Benito, um endemismo 
luso-orensano-leonês, que se distingue 
facilmente da subespécie tipo pela sua 
corola amarela. 
MIRANDA DO DOURO: Miranda do 
Douro, Buraca, na vizinhança de 
lameiros dispersos em azinhal arbustivo, 
ca. 600m alt., 29TQF2896, 6-V-2005, A. 
Amado & C. Aguiar 520, Herb. Esc. Sup. 
Agrária de Bragança 6567 
FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGO: 
Escarigo, encostas sobranceiras ao rio 
seco, ca. 540 m, 19-V-2005, 29TPF 827233, 
A. Amado & C. Aguiar 519, Herb. Esc. 
Sup. Agrária de Bragança 6568 
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∫2. De Vegetatio Lusitana Notae 
 
 
Sintaxonomia das comunidades da 
classe Rosmarinetea officinalis na 
Super-Província Portuguesa-Sadense 
 
Os calcários da Subprovíncia 
Portuguesa-Sadense (Província Lusitano-
Andalusa Litoral) encontram-se isolados 
e muito afastados de todas as outras 
áreas calcícolas da Península Ibérica. O 
bioclima deste território é mediterrânico 
pluvioestacional com carácter oceânico 
(sub-hiperoceânico a semi-hiperoceânico) 
segundo a classificação bicromática da 
